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Scott Bruckner

no escritório

todo branco

c
A porta de

entrada

inclinada e

os diferentes

recortes no teto

e na parede.

O piso é de

nogueira. Ao

lado, a poltrona

de couro

de Alfredo

Haeberli para

a Moroso. Os

peitoris das

janelas são

de limestone,

para servirem

também de

lugar informal

para sentar

e esconder o

sistema de ar

condicionado

b
O balcão da

cozinha é de

granito preto

ço e é também um ponto focal, disse Martin
Stigsgaard, que trabalhou no projeto com Bar-
tholomew Voorsanger: “A parede liga todos os
espaços e cria um caminho visual por todo o
apartamento”. Mas ela adquiriu uma presença
escultural tão forte que todos concordaram
que era necessária uma espécie de resposta do
lado oposto da sala, onde há uma série de jane-
las em arco que dão para a Greenwich Street.

Portanto, os arquitetos fizeram “nadadeiras”
prismáticas, como as chamaram, com uma resi-
na translúcida e as colocaram entre as janelas.
Os tetos são de placas de gesso cobertas de mas-
sa corrida e pintados de branco, em seções que
pendem em diferentes ângulos e alturas, lem-
brando a geometria fraturada da parede. A mo-

bília, projetada na maior parte por Stigsgaard e
Voorsanger, retoma os ritmos da parede.

No escritório, uma placa de aço pintada de
esmalte branco que sai da parede serve de mesa
de trabalho. Foi uma sugestão de Bruckner:
“Eu queria que a mesa desse a ideia de uma asa
de avião. “Eles tiveram de cortar a parede e
prender a placa a suportes de aço”. As cores de
todo o ambiente são atenuadas, porque “toda
cor é excessiva”, na opinião de Bruckner.

Quando entrou pela primeira vez no espaço
depois da reforma concluída, ele ficou pasmo.
No minuto seguinte, estava apaixonado pelo
lugar. “O espaço assume uma dimensão dife-
rente cada vez que olho para ele.”
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